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.POLONORDES'rE - PESQUISA. E EXPERIMENTAC'ÃO AGROPECU1\RIA
SI.. . A :

PRIORIDADES E HETODOLOGIA

1. CONSIDERAÇOES GERAIS.

O esforço d~ pesquisa agropecuária desenvolvido no âm-
bito do Programa POLONORDESTE não vem sendo orientado, na maioria
dos projetos, no sentido de atender as necessidades imediatas do
pequeno produtor ~ue é a ponulacão meta do prograna.

Problemas institucionais, e, nrincipalmente, técnicos
vêm im~edindo que a pesquisa alcance seus verdadeir.os objetivos.
Quanto aos aspectos de ordem técnica, destacam-se como de grande
importância os sGguintes:

• falta àe um maior conhecimento, em alguns PDRI's, da
realidade SÓCio-0conôroica e dos recursos naturais,

• abundância .-leresultados exnerimentais em algumas li
nhas de pesquisa e, escassez em outras, acrescidos
do car5ter isolado dos 3xperim2ntos em curso~

• aus~ncia de pesquisas a nível de orodutor adequada-
merrt= planejadas que pe rruí, t.am, análises econômicas:

• nouca ~nfase nos estudos de manejo de solo e áqua,
COffinonenteindispensável no'3 sistemas de exoloração
agropecuária do tró~ico semi-árido,

• Necessidade de estudos que viabilizem a melhor utili
zação da mão-de-obra familiar, mediante o ernDrego da
rneca.nizaçã.oa tração animal.

11. adoção de nova estratégia na condução da pesquisa no
âmbito do POLONORDESTE e sua interligação com os outros Programas
Especiais visam, essencialmente, a eliminação dos Dontos de es-
trangulamento antes referidos e sua implementnção na aplicação de
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novo modelo oce r ac.l.ona L p ut í.Lí.z erido al.o uns novos instrumentos me-
todológ:icos que ~;or1"0r,~ir nlicar em I:'l.u<:'l2.D\"!--=l'C s ub s t anc í. :'I.L, /:2::; n ro-:

gri1rnaçoesF e.l.~t.e rmos c uarrt í.t.at.Lvoc (~ qUc111tativoso

Pr0tene2-G~ inçornor~r um~ experi~ncia i~
t í.ca oelo Cent ro d'3 Pes0u.~.S.3 ]V::rro')(~cuári3~~o Trónico -=- !..ri~.o
(CPll.'l'S.L) rr.U8r ")()r S8U J'P.aior ai us t vraent;o aos rc:quC!riI'1;~nto3:1.o r<)

vés dos Proqrc.18:3.S Ecpcciais no ~e.l1üto dos f.:sté1dos.

ser c0ndu2i~a seguin~o Qtan~~ 0U8 ~er~ita~ ~ exata comDr~2ns~o ~0

realidade'los nro·je-r:os,. o rüan(~i ~;mento r:-".lIstico r10S t r ab a Ihos
de pesquisa .=:~ sarem desenvolvidas no âmbito dos pnRI v s, bem como

a difusÃ.o dOG resultados no ]'""~~iorural o

1\ an~lis(' e 2.'valiêlc:';:o 0() esforço r1e peerru.isa des en vol r-

vida pe l.o POLONORDESTE, a Dart.ir c'n seu Ln.Lc.í.o permitir~ o irjus·t~
, 4ment.o \~as 1, h' . +-' ~ ist; ~.ln.as ao pesquls3s ~_U21S a nova SlS enatlCR.

liaç2io virá; 0€ pronto, forne ce r os s ub s Ld.í.o s r!eçess,~rtl)s à :<:orrrlU

l"icão dos o l.anoo or-orat í, vos nÜi"lti vos ao exe r cLc.í.o de 19BO/cJlo

los órgãos exeout.o re s F em qr=mde na rt;e p nâo ch8rrararr cr- tempo

hábil -2 rnui tos eLernerrt.os n~o f'o r=un forn··~ciélos ~ o aue Lmrradí, u ne s+

mais efic270 Este
mitiu delinear COM raaí.o r amol í.t.uôc 15 1)!:"ioridcl'3es de r-es quí.sa ~2-

r,C!. ori8ntar '1 ,'l''?boreç?,o 0.0 p1:3:-\0 ooer a+L vo [10/P1,

como essenciais ;: nc va sis-teI"l2tica do t.rrtb21hn o

consideradas

~ ,neCGssar::'..o C;U(' os ~ -orq1os E:X..::!CU"tO

res cornp.Leter- ~1S in.rorméJcões Y)y;?~t;:-~J~lS no primeiro semestre de

1980, no sentido ôe que ê!. coorClenr:ç::1o do ~rogT.."tm? 'JOSSê, fo rmuI ar

definições maí s concn~t.".s 8DtO:::'70S d.e Lf.nhas 52 :pesquisa ,J. s.::;rerr
s equí.d as ,



3

se .J. todo tr;:~_balho no ~mbi to do I':<)I.ONOJ={DEf3'I'E 2 ê' f o rmu.l açrio dos

trabnlho dA c00r12n~c~o 3A Des0uis~ s8r~ 0rienta~o de modo a nar-
m.íti r:;

P~ocurar-s0~á est.abe Le ce r um o ro qrama de ;,esrnüsi:! ao
nível de cada PUEI y-:cs(;()Fli(]o ne modo (~UC cua r de c08rência com 2

nova s í.s t.craât.Lc.a não sor-en te CTl b"rPlOs de :.::clhoriv. do produto iso

Lado e mas Gobretu:'lo -' qU2 :21.8 di:f:"2rcmt's Lí nha-s de :-Y2sr'uisa sejam
o r.í.ent.ada s corn ví st.as ;"1 forrnlÜi'.çqo <18 s í.s t orr-> de nrodn~ão2ITl con-

sonância com os r2querimentos do penueno nrodutoL ]'lssimy os dife

rentes temas experimentais n~o serãn abordados isoladanenta, ~as,

~2.na

Observ?=':3G derrt ro Cio =rt.u aI r.ro o r-ama de nesquis,?, a Cv=

corrência de ew~licid~des7 aue nOa0r~o ser 2d0~uadarnente corriqi
das Q

Isto po,':::.sr.; ser fr·ütn atr"l.vér; ·je uma maí.o r ~ ma.ío obj~

ti va transf2r2ncL:~ de conhec í.nent.os ven t re â rc as ouo -rua r dern :::a?,'1~

terístic?ts an1üogi1s qr-o r ;~;T:t.:::rmos -físicos J COi'!O em func;<;;;() dos ti
DOS dl? ,~xp10ra\-?1.() de acrivo Lví.do s o

Um? C'tn.€i.lis'C)o Lob=iL de t0r12 S .qs at.L v í.da de s de oe squí s a

dent.ro do ?roqrê'.mFl pe rraí t í. u v.ls ue Lí.zar que aLqumas de I as pod.;:,r2o

ser coriduz í das Q de nodo a i1t~ndç~r os n~0uerir1ent·r")s das ~reas COS

PlIRIls que guarcL::uõ1some l.h anc a entre si, S'~P! 0UG he:j."tp corrt udo , Tl::

ces s í.dade de rc oe t í.coe s , Po r QX?IT:plo il o r.2s;ütaC::os de; a Lrruma s í')es

quisas desenvnlvi(hs 8111 U~3. "Serré' Omid;," ~oder=i.o S.2r, sem

C:~)nsLi(::rJ.TI1-se e s s í.m c.::; ;:\1.:)A[, que pnr1erFí.o qe rn r uma ("lGéJ

qu í.s a com um ce r t o q r=iu d'.31 (12ntic:ade s



'~\:-..l:.3ite~r;=t,) en se j a 'J.IT1 (;sfn.rc·-) '"1el Sr)-rtid0 de

t r=rr '1 nesqui Si: c~rr c-tlc;uns n,..;ntn::<rn.vi ': r::;r)L~sent".ti vos :J •. s
cmcon

t1niJe.

financ-;irns.

dos Pr0gr~nas ESDaci~is 0ll~ n~rticin~r direta~2nte ~0 esfnr~0 d~

oe s qu.i sr .

ser ob'ti.da ~t::r:-"'-VGS a-,,~ una rn21hGr "l.dequé\ç?:ín ::!ntr::: "l.S rr,.-õ!t13él :3~n.;Il1.

"1 t.í.nqí.das De L:" rOr..ON()RD:e:;:;~E; I'ROCn]\T' DO TR6~Ir:O SE''.l _.]\R.1DO .~ ::-';:{:'l

.TETO SEP'i'I\NEJO o

;licid2.de v·J.3V(~r;C, S2r 0.2 fini.d"1~::; aqu ~J.,"lS -3: reé1.s de r")0S0Ui<:; é1 (;11í:; r.l.';

ver:J.0 constituir >':'2spcms;,bilid"l.de e xc Lus í.vc de c3.:1'l ':Irocrr'lD2y beT1'1

como aquelas qU.G '~:::'Jc:;r20 s.: r dosenvo Lvi +is cemiunt arne nt e ':: de f0r

l11r:i corro Lonon t;"'.r .

T2.l. pr:·c,,;Oi.'.1l<::;ntoconco r ro rf ~.lwb'}m r·;:;rr>. IT'2ximiz"1.r a 2-

ficiência dos F;;('1JXSOS humarros e fin~no::irr.[' '-' sern. ado t ada cnrn

baso em lis~us~7~ com as C0rrf1n2C~Qs.

~ c'l~acita~~o dos reCUTS0S hUM~nn~ jentr~ Ja n0V~ sis-

tem5tica de nesquis~; 6 de grand~ ur]~nci~. N~ imnlG~entaç~o d~
pesquisa 2::>forr,'Js ~e~,:,;;odes onvo I ví.do-i no scr.t tIo de forrnc.r equi-

Des com um 2levn~~ gr,u ~e ~j.scerniD]ntn e conhacimentn.

Ass í.m '1 ry,-'SqUiS3 ~1(::;v2rã s e r con ceb í.ô= coroa efetivo Lns



t8rís ~icas ':lic.15'1icas sej aJ"1 Ls=vadoa ·2IT'conta os aspectos ~ .e conorru
COSi sociais ,~ ·;:..'}bxr3iso OeSfY::? modo d3ve:rão s'::õr forraa das erruiD2E

interdisciDlinan:s, s0diad~s C~ Dontos 8Dtr~t6~icos do se~i~5rido
com ,é'l:~vi:).do qr au 50 ha rrion i a CC,)"-:1 arren t-s s "o assistência técn-i"-;':l 2

fim ,~e perrütir .'" fJc:ração G tr,:Elsf.'~r,:SncL,'1. de conhe cí.merrt.os ""I3xa (i

âmbito dos PDI'tI a ;'3 c

','(0.3 Plano~, C.pcrati VOS

i':'!m (:1j,;7l'}nÓGti co s ;),0 PG:RI, util i ~ar os rosul t.é".dcs de D2S'T'Ü '3:3. (,i.s?)S2,

níveis de anoc antG:..iorc~s e con t a r com é\ 1.').'lrti :'i,ac:ão dos DGSq,Ü~

sadoras, R02ntes 23 ?ssist~nciR t~cnica, os nrincinais produtores

to c r2CT1;:).o c

Ti'Ü procedimento. ')c:':':'1i tirÉ\ i. el-bor.'lç~o de um nr,-),"'~~r;,'':.

cucão de P;-~sql:is('"J 8 F'. CODO

vés dos re12,tér-.io;) ;'1. 3'ô::(':-:::111.

=t r a

encaminhados ~21os executores :=;0

CPA'TSA.

;~ os inr'lic".do

res do dcsemp2E~o -:1"1.ne s'qu.i s a , ~.2:r;;,of0rn;2ciôos onortunamente.



20 PRIORIDADE1e

A definição das prioridades de pesquisa será com ba
se nos requerimentos básicos para melhoria dos sistemas de explo
ração em uso pelos produtores de cada PDRI em apreço. Assim sen-
dOf deverão ser considerados como elementos importantes para a
definição das prioridades de pesquisa; os seguintes aspectos~

a) Tipo de exploração predoQinante,

b) Tamanho de propriedade,

c) Disponibilidade de recursos naturais,

d) Infracstrutura disponlvel;

e) Produtos explorados atualment~ (uso atual) e no-
vas alternativas (uso potencial) 1 inclusive pers-
pectivas de mercado, no Gltimo caso;

f) Principais fatores que limitam o desempenho dos
atuais sistemas de exploraç~o;

Por outro lado; considerando os PDRIos do Nordeste,
no âmbito das zonas agroclimáticas existentes, especialmente em
termos de disponibilidade de água e tipos de soLos . os mesmos
podem ser agrupados em quatro categorias cujas características
são as seguintes:

2.1. PDRIs das zonas áridas e semi-áridas~

são PDRIs que estão localizados no trópico semi-ári-
do e se caracterizam por apresentar chuvas intensas em certos pe
riodos com secas imprevisivcis em outros,período chuvoso curto
(2 - 3 meses) e muito variável de um ano para outro, evapotrans-
piração alta, na maioria das vezes apresentc~ solos rasos e de
baixa capacidade de infiltração, grandG predisposição à erosaoy

força de trabalho disponivel principalmente humana e animal,
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grande desemprego no período secOr onde predomina um sistema de ex
ploração composto de pec uâr í a c Lavour as de Subsistência.,

2,:. PDRIs das scrr,J.súmidas "brejos 11

o PDRIs localiza.dos em zonas serranas e úmidas, sao ca
racterizê:.dosnor: pCrí0QO chuvoso de 6 rt "7 mcsC's, topografia muito
acidentada; e daí mui te pr cd.í.spos.t.a a orosao r de umidade relet í.va
a.lta e t.empcrct.uras amenas na ma í.or parte do ano c , por conscquí.n

te bastante favorivel ao desenvolvimento de doenças de folha, on-
de ocorre cxp Loraçâo hortlcola J f rut.Lcol.a e cafce í.ra p além do cul
tivos de subsistência e pecuária. Em geral sao areas densamente
povoadas chegando a.apresentar um indice duas a três vezes mc.ior
do que as demais áreas circunvizinhas. Como nos PDRIs das zonas
áridas e semi-·árülas; a força de trabalho disponível .5 quase scm-
pres de origem humana e animal,

2 03. PDRIs dos ·tabuleiros c~~teir?s

-Os PDRls Loco lí.aados nos tabuleiros costeiros sao re-
presentados por áreas litoráneas, em geral de boa topografia, so-
los arenosos c de baixa f ar t.í Lí dado v do período chuvoso longo
(6 - 7 meses) prcdominar.do a exploração de Cene. de açúcar" frutci
ras, pecuária1 além de culturas de subsistência. Deve-se salien-
tar que nas ~reas de tabuleiros onde predomina a cana de açucarr

o sistema de cxp l.oreçâo resume caract.e rLs t.Lca s bem diferenciadas,
pois? via de regra, os pequenos produtores não dispõem de aut~
rização para plantio de fruteiras e criação de animais. Normalmcn
te dispõem de p~quena área para culturas alimentares e vendem
grande parte do sou trabalho para as fazendas de cana de açúcar.

2.4. PDRls da pr6-amaz6nia

Os PDRIs localizados na pr6-amaz5nia sao caracteriza-
das por elevaãa precipitação distribuida ao longo de 6 a 7 meses,



solos de baixa e mGdia fertilidade, topografi;. acidentada em al-
guns casos, e daI elevado grau de predisposição a erosão elevada
umidade relativa e temperatura, favorecendo a proliferaçno de fu~
gos de folha ~rincipalmente, exp10raç~0 de ~ulturas nlimenta-
res em regime nÔmr3.G.8f pecuária e extrati vismo (rnado.í.; as , babaçu,
etc. ) .

A conjugaç~o da dísponibilidade de recursos naturais
no âmbito dos PDRIs, com as características de exploração ~ermite
definir as pesquisas prioritárias a serGm c:esenvolvidas corno se-
gue:

- sistema de produção em microbacias hidrográficas;

- sistema de produç~o com água armazenada do escoamen
to sUDerficial, poços ~rofundos e açudes;

- sistema do produção em agricultura de vazante, mon-
tante e jusante de açudes c leito de rios,

- sistemas de produção com utilização d~ ~gua disponí
val em rios ~erenes, grandes açudes, etc. através
da irrigação convencional para produção vegetal e
animal;

- manejo e melhoramento das pastagens nativas;

- formação e manejo das pastagens cultivadas;

- produção e conservação de forragens,

- avaliação ca suplementação alimenter,

- sanidade animal;

- pesquisa com plantas perenes (fruteiras, florestais
e forrageiras).

- pesquisas na área de conservaçao de solo:

- pesquisas em sistemas de cultivo que aproveite o p~
ríodo chuvoso, inclusive a sequência de culturas,

- pesquisas em proteção de culturas.



3. METODOLOCIA PESQUISA

No que tange :< me t.odr-Lo q í e c1.2.nesquisa a ser LmpLcmerr-

tada no âmbito de' POLONORDES':'E deve-se considerar alguns concei'-
tos básicos a saber;

a) Necessidade de caracterizar adequan.é'mentüo PDRI p~

ra a qual S2 pretende gerar G transferir tecnolo-
gi':'.a partir do UITI diagn0st.ico que ne rmí, ta descre-
ver o sistema de 2xploração em US0 e a disponibili-
dade de recursos naturais;

b) Identificar os pr~blemas rel~vantes que estão difi-
cultando o desempenho dos sistemas de produção exis
tentes e mais comuns,

c) Apresentar uma j us t.Lf í.cert í.va mais convincente para
as pesquisas propostas, fundamentada tanto quanto
possível nos problemas identificados e no cenheci~
mente disponível na lite~atura,

d) Descrever de modo claro os objetivos das pesquisas
propostas estabelecenco estreita relação com os pr~
blcmas identificados e com os sistemas de produção
em uso,;

e) Necessida~e de se estabelecer metas a serem atingi-
das Q prazos estimados para o cumprimento das mes-
mas;

f) Procuri'lrdentro do possível ado te.ro enfoque sistê-
mico (Fig. 1) na geraç50 e transfer~ncia de resulta
dos experimentais.

Cons í.derendo os aspectos mcnc Lonaôos anteriormente,
bem como a representação esquemática contida na Figura 1 as pe s+
quisas para o POLONORDESTE devem cons í.ôcre r trabalhos conduzidos
a nível de estação Exp8rimental e trabalhos ~ Nível de Produtor.
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A Kfvel de Estação Expermmental as pesquisas são concebidas em
três fases bem distintas a saber~ Pesquisas satélites; pesquisas
de slntese e pesquisas em escala operacionalo

A nível de produtor envolve a fase de Difusão li~ita
dao A seguir se caracterizam os diversos tipos de pesquisas su-
geridas.

3.1 •.Pessuisas a Nível de CamEo ExperImental

3.1.1. Exper~men~os satélit2s

Compreendem as pesquj.sas seguindo dc.Lí.neamerrC8 con-
vencionais onde se testam algumas hipóteses, eSDecia~ente ,conc~

bidas na l>us.cade soluções a problemas identificados nos siste-
.·mas de exploração ou no delineamento de novas alternativas. Essa

.fase· compreende, _em geral. experimentos. com vários tra:tamentos,
dispostos--emparce.las pequenas e nos quais se aplicam os trata-
mentos.estatísticos normais.

Como exemplos de pesquisas satélites pode-se citar.o
melhoramento vegetal .de certas cspôc í.cs cujos experimentos sao
des-envolvidos pelos Centros Nacionais de Produtos, especialmente
.em fases mais preliminares. No âmbito do POLONORDESTE, o experi-
mento satélite de melhoramento vegetal poderá ser' 'conati-tuido
pelos ensaios regionais de variedades cujas metodologias já sao-amplamente desenvolvidas pelos órgãos de pesquisa envolvidos
(Centro de Produto r Cerrtro de .Recurso e Unidade Estadual de Pes-

quisa), seguindo-se alguns critérios básicos como: manutenção de
um grupo de tratamentos por vários anos sem alteração a fim de
avaliar a real vantagem dos novos materiais gerados pelos progr~
mas de melhoramento; implantação·dos experimentos em alguns am-
bientes representativos do semi-árido; caracterização das condi-
çoes ambientais em que o experimento está sendo conduzido (cli-
ma e solo), caracterização da fenologia da planta. Tais expcri-
.mentos irão permitir a indicação de substituição de um cul tivar
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por outro desde que seja recomendável frente às vantagen consis-
tentes apresentadas pelos novos materiais em comparaçao com os
materiais cultivados normalwente nos sistemas de exploração dos
lavradores.

Ainda, os resultados exp0rimentais dessa pesquisa
constituir~o o marco de refer3ncia p~ra os serviços de produç50
de sementes ne que di~ respeito aos cultivares que deverão S0r
ampliados, e para quais regiões.

Outra '.JesquisasatGli te que deve 'ser considerada diz
respeito él.O estudo dos sistemas de cultivo; em particular da con
sorciação de culturas. Tais nesquisas deverã0 ser sistematizadas
observando-se algumas recomendações de ordem geral como se se-
gue:

· Dividir, Dara fins de elaboracão de experimentos es.<. :t~._

pecific0s de consôrcio, nas sub2.rcas seguintes~ ar-
ranjos e pODulações, uso de nutrientes, uso de a-
gua, avaliação de genótipos.

Considerar primeir~mente a cnnsorciação de duas es-
pecies. Incluir a terceira es~écie como uma exten-
são dos estudos das duas cultur~s.

· ConsLdo r-ar os critérios básicos r'<1r-l.ava Lí.eçâo do
mê r í to dos conaor c í os , desde a escolha dos tratamen
tos a sczom testados, os delineamentos a serem uti-
lizados, inclusive o uso da mesma pODulação da cul-
tura isolada e consorciada e a necessidade de colo
car as narcelas isoladas junto às ~arcelas consor-
ciadas a fim de permitir o cálculo do uso equivale~
te da terra.

· Considerar a importância relativ~ de cada
no consórcioj para o produtor.

culti vo



Quanto aos demais exoerimentos satélites! seguirão me
todologias específicas e adequadas para cada caso não necessitan
do consideraç6es n~rticulares.

301.2. Exnerimentos de Síntese

A fi~ de se obter ganhos anreciáveis no sistema de ex
ploração agrícola todas as facetas do sistem~ devem ser melhora-
das, Contudo, sabe-se que o sistema de exnloração dos pequenos
Drodut~res é comp:isto de um grande número de facetas. Se se ter..-
tar estudar cada faceta isoladamente; o número de tratamentos
torna-se extremamente grande e por conseguinte impossível de ser
conduzido. Por essa razão, quando se considera o componente veg~
tal do sistema de exploração agricnla, ~s diversas facetas sao
organizadas em quatro grupos, a.saber ~ vc rí.ode.de s , adubação, ma-
nejo de solo e cultur~ 8 irrigação suplementar, se necessário.
A fim de tornar mais claro a estruturação de um eX'Jerimento de
síntese para a produção vegetal, também, chamado experimento de
~ssos tecnológicos, cujo delineamento é um fatorial em blocos
ao acaso, onde os comronentes do sistema são considerados em
dois níveis (tradicion~l e melhorado). A cstruturação dos trata-
mentos G corno se seguc~

Componentesdo Sistema
Tratamentos Variedades Aduba.ção Manejo de Solo Manejo de

e Çultura Água
1 T T T T
2 T T M T

3 T M T T

4 T H M T

5 M T T T

6 M T M T

7 M M T T

8 M M M T
9 T M M M

10 M :-1 M M
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Onde:
T - Corresponde aos aspectos dos componentes estudados,

porém, conduzldas correntemente pelos produtores e
conhecidas através do diagnóstico.

M - Cor responde aos ~omponentes melhorados e provenien-
te de resultados da pesquisa (experimentos satéli-
tes). Assim as variedades utilizadas serão aquelas
recomendadas dos eXgerimentos dos Ensaios Regio-
nais, a adubação deverá ser a melhor recomendação
dos experimetnos de fertilizantes, o manejo de solo
e cultura corresponde ao plantio em sulcos e cama-
lhões, controle de ervas invasoras e de insetos den
tro de limites aceitáveis para os pequenos e médios
produtores e irrigação suplementar se necessário.

convém salientar que nesse tipo de experimento as par-
celas devem apresentar uma dimensão capaz de permitir operaçoes
com a maqu í ner í e agrícola a t.raçâo animal bem como permita estimar
as produções com maior segurança. Sugerem-se parcelas ao redor de
1000 m2. Tal experimento permite uma análise estatística comum.
Também permite análise econômica onde são considerados todos os va
lores dos insumos e os valores dos produtos inclusive os restos de
cultura.

Nos ambientes onde o manejo de água nao for necessário
usar-se-ao apenas 3 componentes do sistema. Também deve-se salien-
tar que no caso do sistema envolver 3 culturas a terceira cultu-
ra em geral um cultivo que permanece mais tempo no campo(como exe~
pIo, mandioca, mamona, algodão), deverá ser apropriadamente coloca
da no sistema de cultivo em estudo.

Considerando o enfoque sistêrnico esquematizado na Figu-
ra 1 poderão ser performados outros experimentos de síntese envol-
vendo a produção animal ou florestal. Os melhores resultados dos
diversos experimentos de síntese, que em realidade constituem sub-
sistemas tecnicamente possíveis são agora testados em escala oper~
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cional, na fase subsequente.

301.30 Experimentos 2m Gsc~la 0neracic.Dal~

SEle'expc rLmon+os que ?errrd.tl2mexaminar 0S melhores sí.s+
temas de exploraç3o agricola 2m escala de carn00; e originários dos
experimentos de sinteso.

-Em tais experimentos sac anotados os recursos naturais,
ba lanço de água (medí.çjio da chuvê.total y Lnt eris í.dade de chuva, es-
coamento superficial f erosão do soln r :.x.-~rdade nutrientes 1 uso con
suntivo pelas plantasp e rercolação profunda),estudo da eficiên-
cia do uso da chuva, ;-;roduç-ã0total anual ("?lant~.e animal), mão
de obra utilizada, horas de animais utilizadas nas diversas opera-
çoos, fertilizantes aplicados, defensivos" capacidade suporte d0
animais, e outros materiais usados no sistem~. Tais dados, aliados
acs demais resultados exnerimentais estimam ns coeficientes técni-
cos que permitem avaliar ·::;5 efeitos das diversas facetas do siste-
ma porém de modo Lnt.eqrado , Tambén sâo ef ot uade.s as análises eceno
micas dos diversos sistemas alternativos.

A seguir se det.:tlhamde modo sucinto os exnerimentos em
escalaoperacional sugeridos~

Sistema de produç~o em micro-bacias hidrográficas.

Objetiva desonvo Lver e adaptar sistemas de produção eco
nomicamente vi~veis aos pequenos DrodutorGs. Esta metodologia con-
sLdera o máximo aorov•.~it.amcn+o Lrrt.corado dos componentes aqro+h í.>

drolôgicos de uma determinada área agricola "ara obtenção de uma
prodoção cstãvel o O sis tema compoc+s e de uma aree agricola com ne·-
quenos barreiros destina(~os ao arrnazenarnerrt.o (]o escoamorrt.o supe rf í,
f í.caL, para suprimento de .:igua às eul turas em épocé".s criticas. Os
estudos deverão ser dcst.Lriados à maximização da exr:.·loraçãodos re-
cursos naturais, seu manoj~ racional visando a c011servaçao ou me-
lhoria da potencialidadc cos mesmos,
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Sist~ma Ôõ; Drc',:-lU~O cor:t :lgU2'. ='.rmazanafl.a ::0 Gsccam(~nto
suporf í.c.í.a.L G d,::.poços Drofundos o

c ao
Obj~tiv~ ~v21i~r, tCcnica a 2conOffiicamente, a exnlor~

si s ternes ·':8 ;""'rcr.uçf>",?ut:i li zando as águJ.s c'<.'"\ chuvas 71rove-

., ••• II "'J ~ ~ - 1 ~~oe Ddlxa nrGC1~lt~çao. A agua ~~V0ra ser co oat~~R em arcas imuró-

~ri~s ~~ra cultiv~r ou ~e poços, e seu ~rmRz~n~mcnto sara em bar-
r o í ros r para s upr í.mcntJ ':)08cul turas em époc~s críticas de escas-
sez do chuvas o~ Os QstU()OS r e f or errt.es a cs t.e s í.st.orne silo ir3ênticos
(1~S formulac2os rie r a r, s í.s t.cma em mí.cro-ibac í.as hi(::rc)gráfica.

Sistema de r"'. rI' '~ura-o
~ .' L. '> em agricultura r1e vazant2, juzan-

te G montante.

Objeti Vi'! c1-J s 2 nvo1ver sis tornas (:0 """)roc.uçãe>,o economica-

mente vi~veis, aos pequenos agricultnres qU2 utili~am a agricult~
ra de vazante, j uzan t.o c montante dtO; .iç ude s , be r ro í rc s e rios.

Constar~ ~e trabalhos com ex~arimentos 3at~lites em variedades,
edubaçáo r manejo ::3.eso Lo r 3.gua e cul tura qU\J a Lí mcnt.ar ao um ex-

pc r í.mcrrco de rassos tecn:)lõgicos. Os melhores trao t.amerit.os. técni-

cos c economicamente vi~vcis, serão ~vali~dos em um
cent.ral de sistema doe pr0;0:uç30 em cs ca l a oner2cir:lDc.l.

expcrim-.;nto

Manejo o rnclh0ramento de past~g~ns nativas

Objetiva estudar ~rãticas que ~r~niciom urna maior ~ro
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connor va-
c í anis t.es COI:'V': él tax.", ~~2 l()taçen ic•.';,::ü pa ra que nrí.n h -::.j é1 UDa d(~-·

gr;,c~.2.çõ.,:.'?come tumbGm, 2' USC" JG clutcrmina,(:'I.Gsf,ltorcs '{UG pe rmí.»
tam uma ma ír. r r.r::)(3.12ç~n (~':; -;lim:-::ntns~')<l.ré"..os an í.meí.s, como , r(llc~

~nriquacimcnt~ dn

com \~s:Jécics mais :Jrn,-:utivt'\s,i(~Gntificaçã::: ,::;~vé1li2.ção(},:;:forra
gciras nativas e estueo ~~G ~reas ~e occrr~nci~.

~am areos ~e ca~tingar
brc o ~0tcnci~1 ~a caatinga bruta, ou ent~of ~ substituiç~0 de
as~5cies indes8j~vois nnr csn~cics ~asQjfivciG- princi~aJ,mcnte om

E:;,r~c.sque a'Jrcs;,"ntamum ba í.xo po t.cncía I forr;lge Lro , Tamb'~m serãe
c0nduzi~as ~2squis.J.s snbrc ~v~liaç~o das ferré!gair3s nativas,tan
to hsrbãceas como arbustivas e arb6rcas.

For~aç~o c manejo ec pastagens cultiva~as.

Objetiva astu~ar quais ~s es~écics o cultivares m2.is
~rrC'rriados Dara, a fnrm~ç~0 ~e nasté"..gensem nroé"..Ssacas, n m&to-
~0 mé"..isccon6mico ~a substituir a vegataç~~ de c~'tinga, ~ ca~a-
cidé:t'lc n.e s uno r t.e ma í s apropriada -..,?ra man t.cr ;,-l2.stagem e ev í.>

t.er o dcs ape rcc í.mento riosta D Também serão f o í,t'.:S
Droduç~o da scmentes ~ara formaç~o de ~astagcns.

c s t.udo s sobre
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Produção ;'! conSOrVé'.ç,élO.:3.<.:; forragens

Cbjcti.v.3coriduz í.r e s t.udo s s ob re 2.5 (~j.f..:~n~ntesf o rme.s
Estes
capim

elefanta, cana forragcira! sorgo, milho, ~31rn~. restas ~o cul-
t.ur a , o tc , corno (} cons cr vaç.io sob a f'o rrac de feno, s í Laqom • ver
(lc;~ c t c ,

Avaliação '~2. sur·lementação alimc~ntê:.r

Obj et.í,va com::é'.r2.ros vários ti;),"':;r''..-: suplementação
quan do fr.:rneci:-losao an í.maL, e st.ando a.I. Lnc Lu í.do tanto a. comna-:

r"'ç~o rl("'< dc somr-cnho an í.mel.,. U. \....~_J .•.L...:>. ~1~'. \"...: ' ... \.~j. _\.ll~C .... r como a f'o rrna ma í s -. ~ccononu ca c,e su-

plementação, ~esd2 0 ~~t0~O ~e 0ro~uç~o ate 2.vi"l.hilidadee van
t~gcns econ6micas ~ar2 ~ nro~utoro

Objetiva 0stu~ar a influancia da 0Gt~rminajas 0ra-
ticas sanitárias nZl 7')roc')uçã0animal o Est2.S Jráticas são nrinci-
palmente a vermifugação testanco-se meios c énocas ea mesma, m~
ner~lizaçãc_ 0 controla ~e determinafas 10enças. O nrinci~al
aspecto a ser avaliado nestas ~r~ticas ã a 0arte econ6mica.
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3020 Pesquisa a nível ce produtor

302.10 Difus~o limitada o

Os estudos a nível de nrodutor renresentam uma f a

se da pesquí s a de '-~~<:tr2maimnortâneia ~)ois u é nessa fase que ;38 i

nieia a difusão de conheeimJntos pRra os produtores. Nessa fase ~
que as novas técnicêl',:; são Lnt.e-r rad as 8!P. s í.s+emas (le nrodução t<3C-

nica e economí.cam.mt.e viá ve í s lê! que Sl~ 21us t arr fis necessidades e~

contradas nelos m2smos. Essa intograç5o ~ melhor estu~adaf consi-
derando-se a f're~:;ença do .í.nt.ero s s ado f i.naI ouo é o orodut.o r s (~ o~

de os efeitos [ião ob ss r ve.dos em V\3r<~-l:~c.dr,~gr'3.ndeza no
que se protenék! ôifU11dir as nráticas o DevJrão ser testados mocle+

los i::'lteqrais d;," e xoLor acâo em o rop r í.crlade s previamente s aLecí.on a
das c que sej 311.1. a me.í,s renn?scntati va oos s f voL das concrí.cóo s do

PDRI coris í.de r ado o COnV2f'lsalientar Ilue na r'~finiç~o dos Tllodelos
de exp Lo ra cáo ~ se rom +e s+ ado s a ni ve L de oronried,l.de; os nrocu-

tores de ve r ao so r envo lví.do s t.ant.o "ll'.<':ntooo s s Lve L o l~ seguir deve
rao ser implem-:m·t3dos2 ilvali<ldos t tis l7\l')il:.;l os o

imolementaç~o e avaliarão dos
modelos àev,srã.o ser e xec ut.adas Dor una erru í.ne interdisciplinar
de pe squ í.s ado re s .::;e xt.cn s í.on í.s t as coropos t.as das serru.í.n t.es e speo i a

Lí.dade s ~ +ianej o '~{eáC}ué!e solo r n~~odu,-,::;;o v~qet.:ü F economia v socio
logia, produção an í.meI e," no.t.u.reLment;e p C'> ryrodutor.

Esse ".)roc(~dinento re ore se nt.a uma. excelente oooz-t uní.da=

de de trein~mento nnr~ o 0rodutor e nesquis~~ores envolvidos bem

como pe rmi te um> moLho r acei tnc:i1o das ,-1 i versas mudanças que

poss am ser in t.r'oduz Ldas no sistétna de '~xD10raçi1o em uso.

Nesse fase são t.es t a-tos modelos inteqrais de o.roducâo

constituindo os s í.s t.cmas t.ecn.í cament.e prnpostos para serem aveI í.e,

dos a nível de produtor. Maior2s detalhes sobre os si.stemas

postos, se mostram a seguir:

I)s "rno deí.oc " cons t e rào das rrr í.n cLoa.is at í. ví.da des prod~

ti vas de uma proo r í edade rural eri oLobando os as oe ct.os de »roduç áo



animal., tanto 0ué"nto possível Lnt.e crr adas com a p rodunáo veqetal e
conduzí.das em condicõGs sí.míLare s (} ôe um conjunto ·1e """1rOOUV,I"3S

para os auais 58 pretende transferir conhecimentos.

De aoo r do COr' f)S estudos d') r.)"Ili :i"lde aqropecu5.ria do

Nordeste efetuad',', :1"C,3 o rrre scn+e G com os (l:::.de·s de oesquisa dis=
ponf vc.í s , C?l.dél r::lodelo (Ff.cr , :J.) deve rá ser cons tí.t.u í.do das se cuf.n

t.es exo Loracóe s g e xpl.or acjio ac r Lco La C'J!':' irrLraçFlc ~ eY..nlori'l.ç~o a~
gríc01a com pl.ant.as t.o.Le ranco s à'i3CC"'l e pl~ntrts perene:::;
t.aí S " f r ut.e í.r as , +o r race.í r=is l 8 '2xnlor:'l.ç~o r>.nimal.

PO(~':0rãose r cxnl.o rndas Lnt.en s í, vamcnt.e com o uso

da. irrigac;;:)n convenc í.ona'l (culturas de subsistência; o Le r Eco.las r

forrD.aeiras e frutíferas) ::-JU '1TX~naScomnl.emerrt armorit.e no pa r fodo
chuvoso (eu I t UF~.S (k:~subsistênc .L.,,); atr'-1v6s de um dos sequinbJs

sistem2ls~

2) Sistema de nroduç;o com utilizas~o da ~~ua dis

Donível atrav~s d2 irrign~~o.

Esb~s s í.st.emas g d rs t Ln ·"'n~s·:; ? ororir í.cdado s q:~.12

disponham do ~gu""' a rmazen ade C·"l.~)i'lZ do s uor í.r' é".S ne ce ss Ldado s J~trc:t

13g sob regime (1;:; irricr-"'ç::1Cl conv:~nci.nT.t""'l -'3/011 n~() convencional.

Nestes sistem~s as fontos de s uo r í.nenc o de 5aU?:l S""r~o' =cude s 7)01;'•..•••••• (..1. o ('1_, c.~:"...J~., , . .:::...

ços tubulares Q rios ,!.?r2n8s, rios t~mT.)'Jr.::;yios<3 bar re t ro s , Em fUE

ç~o das caractarí3ti~'1s físic'1S 2 químicRS do solog ton~grafia e
sobretudo da qu~lidêl.de e !~ispmü;-;ili.':.lad(õ~ da ,~\ma v seó10 de fin1.0(~S

os métodos de irriqaçãn e 3. firea êl. ser cultiv"'t<l,"1.. ()s diversos Si3

t emas de cultivo a so rern tmpl ant.ados de~endprã0 da viabilida.de

técnica das mesmas.

Nas oroo.r í adade s COf'1 d.í.s oon í.bí.Lí.dada de5gur, suficien

te para ut.í.Lí.z açjio dos nétodos de irriqaç?í.o por s ul.cos de infil-
tr'3.ção e as oe r s ar) Q O~~s í.s t erias de eul ti V0 õ.dot?dos serão ~ ol e r Eco

las em rotação com culturas de subs í.st ên c.ía , cul t.uras fe rr'v-J2 i.=
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! I "'t --.:"" ,

E~lora-I Exploração I I
I

çao Agr! I l\grícola I !
cola com I

com Plantas I II Exploração
,

I~riga-l tolerantes Animalj
I ,.. ta seca ou Içao Iplantas pe- I

Irenes
, ~ ••••. ,í' ..I

Fig. 2 - Representação esquemática de um mo-
delo de eÀ~loração.

f----- 0,7 5m -1< :'I 7~..n-~
'./ ,_ ...,J lii j

1, SOm __ - ••...•....,1oOoo!1

Fig. 3 - Arranjo do consórcio de milho e feijão Vigna impla~
tado no sistema de sulco e camalhões.
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r,"'l.se frutí feras o

Em fUi1c;ão da )13. Lo r ou rncno.r deraanda do me rcauo y ,:lS di ~

c ul.t Lvo ,
serao :tcrnate p m,ü::í.-, I rne Lan c i a s ccbo L« 7 nimentão o 1"\8 cul t u r as de
subsistência br.s í.caraon t.e serÃo fei l~o (:; r!i.lh0o

7,s cnlt'lras forrageiras a. s,')n~~, utilizadas p oue b as í.c e

mente ir20 fo rrie ce r' sunle!7lentar;:ãn nl í.mcntr-r dutant e todo o ano,

v ada ,")or pr-)prie(i,é~,,1af de nen do rf da ne ce s.sLdaôe do reb anho efetivo
dê' p.ror-r í.ed ado o

As frutei r e s que ir;J,o compor os di versos s í.s t ernas se-

r ao aque-Las ,:":f! rae.í or demandA no mer cadc LocaL e regiona.lo Prov::,

ve l.ment;e ser30 utiliz ':-'(\:'18 as eul t ur a s de, ban an a , La ran j ar qo í.ab e v

rnaracujã. Contudo, no qU8 tanqc a cscolha definitiva das culturas
a serem LmoLement.adas a '-1ecis ão f í.naL deoerrder â t.anbêrn das carac-

terísticas lOCRis.

Nas DJ'::"oDriedades em 0ue ""\dí.s oon í.b í.Lí.r'a \~ 0e áqU,-l se j a

limitada, se r.r'\O acue-
les que oEere cam a.l.t as e f í.c í.en cí.cs de 2.plica~(1o e nos qua í.s '"'..
quantidade (1.e água 1Jt tLí z ada C;f:::j'1 ."1'1U,:;?l"t estritamente n eoe s sâ.r La

pari} manutenção dê'S cu l t.urae e l cons eoucn ternen te obtençãr) de um
mâxí.mo renrlil'1entG o n2. f as.e pr í mâ.r í.a 10 » ro je t.o , será ut í.Lí.zado o

método de irrigaç8.o por ~Jotej ament,o v s eridr. ,::,:ue3S cul t.u r as él se-
r8ra ut í.Lí.zaãas ~3er3.o f r ut.e í r as e o.l e r Lco.La s v con so r c.í adas ou n ao ,

que ofe re ç czi elt a s taxas de retorno. Poa t.e r í.ozment.e r ser~o 2mnre~

gados os métocL:;s do irrirrac2i.o em desenvolvimento no CPATSA (C~DSU

Ias porosas, tub0S por0sos e potes).

b) Sister.à de 1')ror1uç~oem ?,gricul t.ura de vez an t e

Este s í.s t.eme se râ \1S.=><10 naque Las prnDried"des qu~

apresentam b ac ías h Ld r âul i caa com c'-mcJi("0GSPnra ,'} implç,ntélç~")

das técnicas d(~ sulco ,;! caIDêllhões so quf.ndo 'lS cuz'vas de nível d':1,

própriu águ"i a rmaz errad a D" acuda; tendo em vista que esta favo re =



ce o melhor de senvo Lvi nen t o das cu l t ur as al.êrn de per.mitir a apli~
cac ào de 5qU2. SIlP1..?men.tdI.'pouando ncce s sá r í a através di) método
~,~i r rí.« ação [".)Y." manquo ír n,

c i aLmen t.e aqrt cu lt âve í.n -~os acuder, e r í.os 7 ':"U0 for-ari cobe r+os ~2=

1, ~as anuas; na c~oca chuvosa; f-~ vão
:ievic.c'} a d i.nu.nui c.Eo da â crua armaz;.::ma·~?.7 du r ant.e o 'jeríodo :;8 soca
oe rrní tí.ndo 0'0.2 cs aqrie:ultores c í rc unv í.z í.nh os à bacia, utilizem
esto 00tencial ainfa sub-p~plor~do .

.n .L."~r,!nl'!!(~. ~ar- 0on~~c~~o doe ~lJlr~c o_ _ _"1 _.~ 1.1. c, " Ld_ .,:n ~,:::;, . ';'.'~ _ c<1.malhõesy con+

s i s t i r â en rra rc ar com c í.que t es F o spaca dos ,".1e 10 metros ao r c x.í.mada
mente y a linha de::; áqUi1. r.ue Lámí.ta a área seca com a b ac í, a h i.d.râu+

lica. ')epois qu c ;:2 ~::ru~ az rnezenad a dirn.inui o s uf í cí.e nt;o »a r a que

se posqa conf8ccionnr o sulco, a linha a2 ~iquetes, en con +r a+s e

em curva de n Ive L, .1\ confecção do sulcos ? realizada seguindo a
cur va de nível formada pelos pí.quet.o s riodarido ser à enxada ou a

t ração animal.

:onf_ccionado o nrirnciro sulco, este servir~ de linha

ryásisa l para 0 t.z ac a.lo de outros eri '-'0.rr~l,?lo u tando do Lado da ~~-
rea seca, como no 0~ áren Gmida.

t(8coM.t;nda~s".~que f nar a UI:'13. bac í. "t hí.d r âu.Lí,ca de decli vi

dade de 2 ~ 3%; Q nfinsro de sulcos espacados de 1,50 motros nao
deverá ul trF1PRf;Ser .:l. 5, pa r a que"] não ha i A. uno. ":rrand,~ def as é.l.qGm en
tre a.s cu rvas de:; n Lve L b,<isic:'l.s,:, ..

se rom tr3r;éldas. En t r'e t.an to f o nu
rne ro de sulcos .,~c=:tr:F~lhõesideais, deverá ser d>.?terminado durante
os anos con seout.Lvos .Ic exp l.or açào aqrí cola.

o moment.o o<".r"l conf,~cç~o de novos sulcos de r,;fercncia
s omcn+e deve:r.á ocorrer quando a lânin,~. de ?i'lua a rmazen ada ba í.x ar

o suficiente '),'13:'êl ouo se j aro)+raç ados ci.nco novos sulcos em cantor
no. Este p roce dã men+o é sucessivo "l.té qur~n0() o volume de bac í e hi

dráulica cxd st.on t.e '-1~() co-n-vr-onct.e.r os out ro s objetivos ds empresa
agrícola.

o sulcos .í no.Lant.ados , quando no énoca de de fici t dé'l u~



mídade no sol.o , T)2rrniti~é\~C' t."'.IP.bémél ;:>.T'lic"l.ç~~de I r r í.o acóe s de

salvação.
('"I SiS"t:.2rl;'1''-'de Drndur:::;, ,)r mícr-o=bac.i.a s hidroqr~-

ficas.

ao re se n t.am alto qr:ê'U ~ie e s ce s s ez ·:'le ;;crL."'"I ~ rré-'requisitos TlGressá

rios a Lmo.Larrtac áo de sistemas de npY·:1Jç-;;n em rní.c ro+b ac í as hidro-

qráficas. Assim ~58rJ.(~o r a á re a r1~. T")r()"""rierlar~e08stinadG~ à inst.:-·la

cão do sistema ,·;e -u c ro-eb ac t a s hi,:1r~)Crráfic.i3.s nãCl dove r â ser I n Ee

rior a 1 ha, sob U"~ tOT'oqrafia ~0 ~ a S% d~ ~ecli.vidade.
.'-I.s condí cóe s climát.ic:as i.::levem S2r re!lresc-mta.tivê's

do sertão ou do aq re ste , cor- nr~cinitc,<Ftn r:;luvi.omé":.rica an u al. en=
t re 60') a 800 P1Z1. na r80i.ão devo hav s r =or í.cu.l r.u r-i <3.",scquc í rc n~

lati Vi'lmconte apr2ci.á "'21 •

.:):; 50105 a-:rr:ic0l?.s nao d:~vem s e r demas í adament,e a.

o uso d---: máo uí.n a s 2"1. trar?o 3T:ir'1.:"l, C0-:'.~ T'G(J1.1.(moC' fl-r:"<100S"cu.Lt í.va-

dores, su l cado re s ,~ 2n1eirador8s .. " rO("ha rlu::-a (;nr1ra): sob ro é1

qual estÃo s i.t.u a.Io , d(~'.T2âi. e s t.a r n. TlíniTlo ~, 1 r 50 f! de n ro f und í.da>

Os nonto3 funfla~2nt~is a S2rem observ?doq no Dre-
oe ro da árc'.!PlQ ·3.d'.'cli v::'c ::-;c:e (~ o tino ·~e '3c .•10. Grl f uric ao disto e

nl~nejR60 ~ for~a mais conv0nient0 ~c ~istri.bui~~o do

sulcos e ci1malhõ:;s; C"!ue (l(~D2nrlGnào ria. 2rcdibili.dade e

dos 801;)5 »ode ver í.a.r entre 0;4 .=\ Oj:,{~ de c'ec.l í.vi dade ,

Os cé\rr.alhõ~.3s com s uoe r f Lc í.c r·l;yna rt.~ 1,30 ri t1.2

Ln r qur'r sao 118i té"rlos 1;).i:.er?lmente Dor sulcos de O,.20 ""J de lJrofun

iidnde e l~rqura.

lJO'l'C' ·'3.1:'03 3. rolh,=d t a , o c=;n,1-':',lh';.0 é revolvido 7 !1P.S

a f'orri> :lefinitil~ i0 mesmo (c-vn= de SG'":iRnt\~s)é ref2iti't s omerrce
na início do ano a.qrícoli} serru í.nte , ':lDÓS2' Lnc.ídênc í. i (~e uma Dr-:~-

cipitqc~o suficiGnte par~ m2ntor ~s Dl~ntinhRs aerrninadAS 2 Vil~S
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oor um n(~rítJdo r ':..L at, i V"1'10ntc-,:: Lorico • E3te s í.s t err= nors s i.bI Lí te! m~-'

efeti v=.nerrt.e no sr- l.o , f act Lí,t.am UI'1 oxcc Lcnt.c d vst or ronneri to r oLí «

pla~tas, corno 0sfixi~, 2sc~la~dur~ e jncid~nci~ ~0 ftmqos.
)), fcr::r',;", '1'" '" ur-e r f Lc í.e {'1 a~re ( sul t.L 'l?'.ch e COJ11DOSt1. (1(-;

o cul t í.vo ':ique s uie í to é\ ·';sS:;JSefeitns nr::--;udiciaiG (1~
un.í, dl.éle •

o sisb:;,w coLot.o r do 25CC-:-~f"'.c:~n't·"J cuoe r fd c í.el da. !.qu,l. da

ch uv > " dí.s t r í bu Ldo na án~::; ?,CJrícnl~ dé1 ao qu í.n te f'JrT'1é1:

• Co Let o re s Ln t.e rn-vs (s n l cos ) Loc= Lí.za.l-vs cn t r z '1S b an

C'1S d.s pLarrtí.o f T:::11':-<~s8nt(mdr)~1c. c.lf12nsc.,(",;:; 00 Ln rc ur a C~ 'Jrofun iid ~
(l~ de 2 O cn G

lado n':.:>10des acruo dos dren-is in t2:r.T10S ri'1 ~p~"" cu.lt í.v ad a , :3 /ir, "JU-

t.ro l-ldf" T10r dJqU2 ,~ivi sô r í,o éh Ftr;?s "10rícnl'1s. Est.:::s d ren"JS s ao

áreA nLan tads. o

• ~reno princiT1al n0UC~ nr0~un~~ (30-35 em) e c~rn l~r-
gura sufici -:::nte \):=t~,'l. m0vir.:1entM.C:=-ÍC) de car r-os ·'1e 2 .-o'J ?, 5O 7Tl;) g'::;-

ralmente anresc;n'tc urra (~ecl:L·,rir1F'.d2 .'lc\?r:d:ll;1,(~a(~ de svqua De' b;:>.:rrc-~i~

ro , Para o v.í t a r (!. ;.::rC'~~i10n » me<~\'1(" d sve ser nla.ntl1d"1. uma Qrar:tín2'1

cowo c~~im Buffel.

~ur~nte o crescimento ~s ~l?nt~s n~SSRr ~~r diferentes



fo rraa s .]e sensihi.lid(1Jle 11.08 de f í.c í.t; h.í-:i.ricos o Os nerí0dos

cos no rmo Lmen+o co í.nc í.dcrr cr-m r 'I'2rí .,ê" de f Lo r::>.ç?.0 das cul t u ra s o

(:Jn1.:udfJ pt falt=", d(; ,.:?"c'c. chuva no-s dorn= ís nerIodos nodo 2té m(~:.m·(-;0.

8~O elo cul ti v·:-:·qy-:.1.ic:·j", 3.tri1v·~.s do s isl-.-:~","l de su l.co s G carnal.nóas )
f"S\) aos r.r í.nc í.oíos USUiÜS de irricrac2.() cr·nvc'1cic'nFl.l. Deste ffl,,::dny

~r (l.rea cul ti vada T:,,~rá

rei ro f que ficaâl (;r; di s~-,..j'.1ibjlid;"'l.d8 ~a:rn. um out,FI DOríodr. p

sej c. no ces aá r t o o

C~S0

D~sd.c:;que o s í.ste na ,'1,'0 '1rrJduc:.:i" Ô('ôfl2nC\Gdo n~ximo 2Y)r')

ve í.t ament o cconômí o. de :=i.'l'U3 r3."l chuva, ~ f unIamerrta L id2ntific"lr

na án?a élarL~nli'l. os :"\lntos de:,ti~ados ::; l,)Cé~c~n dos ber re í.r oc ,

r~.ese!:"v~t;ri·:)s C'IjJI a c ap ac i dado :~2 'iOG i'l. 107.00 "TI] )e:t:'"~

mitem r az oáve í c

de J.istribuiç2.('·

~ ..c pnsslvel ~ con~-
truç21.o de dois r-u crês b l.rreir·-":; eu i --s t;ll ude s das ,)iJ.rE::~dcs'3E)t~O

orn funçÃ.o c/a.s T)r('~'Li.cdr1,de8 do so l o . Ut Il.:', 2 °1D'-S;_~ usu=Lrserrt e "8 -::'i:'.=

Lude a ~~l \~ l~l/~L No tono d"'t 'Jarcrie d::'v::;ser de i.x.vdo 1,,50 m (lC~

Lercrura, Em linhas
10 ~ 15% da ChUV0 t0tal nnu~l.

do p revenç ào C'0D tr0 ~~sti?':l.g2ns desc rí te -mt.e r í.o rraen+;e 9 o ac:;ricul=
ut.LlLz arido

POSSJ.·~

velmente él G3-C;. -1.0 sonTO ou 11M s2S'undc pIan t.í.o com feij ~o do co r-:
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3.S chuvas são mais frequentes e:o: ,'1'1ricul t.u r= é maí s intensa ç toE.
n a-rie viável .UI(\::;. s:-:!gun-:'2c ul r;ur=, no r vano ~ 00S8i ve Lmerrt e de c.í c l o

. - -. .- I dcurto .: com me.i.or eXDreSSi10 econonu c::;:;.r mesmc '{ue a "lrea cu c í.v a .!.

venh a a S;3r be.stan te r~;(:uzida em r8lac:::o ,:; ,:".:;8 primei ros cul ti \TOS.

coerne nt.o s ur-e r f í c.i al. o

Cé\8 s e r ao inE:,i:,"llé!.or; or e I Lrrtí.n a rrne nt;e n xque Les ,~r2(lS de ai t,) risco

de ne rd as de colheita c , '80rtMto r -t8 técnic2s r'l. se r e n desenvolvi

dé'S no qQ! di~ rO~Jcito ~ distribuic~G da ~gua ~e chuv~

da em pequenos
gi 2. da própri él

te at ravê s d~

barreiros, serao re~liz~das utilizando-se R cne r
ágUélv enquanto o manejo do solo s2rá orincinalmen

tr~ç~o animal com irnl3ment~s anronriados.

Os e Lemen t.o s básicos a se r ern oon s i de r ado s nesses

sistem~s sao os seguintes:

formada
<Jer;:ümente de so l cs í.nadeq uados i} a-rr.í cu l t.ur > sondo r asos , 'Jedr?,.
rpSOS .)1J. r0chososp com de cI Lv.í.d.vde '''1rj'1v''~ e Lí.mí.tad a no r um di-

que natural ou élrtificial ') qual f un c i.on a como d í.v.i s o r de

v í.dad s na t.ur aL r}', V:~rrsmo p é". que.L r.082ibilit'"'.rá 0 e sco arnent o su-
pe r f í.c í.e I di águ'1 (20 ch uva a t.r avê s de drorios co l.e t.o re s , ,}:'1r? ') t.an

que de a rrnaz en amont o (b er re í.r os ()U TJeqllenns ;'C::U0CS).

c; tanque l)élr::1.;l.rr.:~.z':namento di ?gua do eSCO;C1.i1.:...n-

to s une rf í c í.Al t..::r.~ rrue so r d í mens í.on ar'r- o Loc ado em con j unt.o com

o sistema inter'TradC' de c=rrt ac ao de R;U?' ~e ch uva , Ls to ~)crCJue n

volume a ser .:::.rmazenado depende r:rim8i r ament.e das ne ce s s í ôade s di

ári~s de águél 2 (1"\ distribU:j.ção d a 'Ireci1"'i tal~?o em func::::;odo te::t--
no. Outros fat)res'=-,odem t.ambêm Ln f Luen cí a r 3.. dete rmin2çFí·:, da Cél-

pacidade de arraaz an amento I co mo :1 o xí.s t.ân cí.e de

mitada de ~gu~ no subsoln que '}oderia ser ~sad~
gua em situac3es de emer0ência.

urna quan t Ldade li
corno fon t2 de

..a-



·,
o CX:_-_';~S[:;,_ ;S.e 2;::;C()C\!T):,:"!rl-CC supe.C:':;'Cii-l1 HOS anos com ·:xc\..::ci

r;it~q-::;0 é'.cin:, :),-, --:25i-:-9 Ty-"jer;:; se r u~il~_?"'d'~ CITl irricr,~cões d0 8'=;'

v ec »» e 0.uré'nt(; um sc qundo ciclo de cu l t.Lvo ,

Com (-. )bi-:;ti vn C'2 rc~juzir ·'s custos de distribui.;~~· ~'l2

a'1u27 t.ub •.,s C01c.i:or23 devQ rã::) 32 r Lns t;> 1.",-r1nG dcn t ro do t a l.u.te "1.,

.,I-::.e (1.istribuic::lo o

• F.. ~rc~('I d(~ euL ti vo :2 d.i.rien sí.on=rda --'::\.11 funç::~o do. n8C:JS-

s í.dade do aq r í.cu l t.o r , c('tr",:1ci(~ad2(l() arrnaz ennmen t o do reserva:t3.ri0
e ár~·>-=tde c l .•..•t.G.'.~.::-[,. 1\ lr)Cilli2ar.~0 (~Gst -=, ~re.J "f~veré_ ser ;; jUG"'.nte

do tanque d~ obas t.e c í.men t.o , ví.s en do+ae rw"ncÊlo -:3C'8 custos cor. b':)JT!

be ane rrt o , ::l12rn. J(:~ S8r corrs t í.t.u Lda de so Ir-« m·.....is profundos; fór-
teis e CO!1.1d2cli. vic.ac1e que ne rmí, ta v S2n mu.i. to moví.merit.o d'J 5010

cu.l t í vâve L, UPt manejo ,"1c~equ.::;(10 do s recurs·:)s n at.ur a i s , ob iet Lvan do

maí.o r conservi".c7<) rio sol.'); á<Ju."l ~ Tiut r-i en t.e s , T::l.rnbém a área é -nre

lJ:':lré'_da de modo ~iue T)()ssibili te a (1'Yll.iC2Ç:30de irri.<]."lc?o r3.e s e.L vtv-
ç~o nas nerInd0s crIticas dos cultivos.

c ao de á'}u:1 de chuva "in sí.t.u" i1 né1~.re('.de cultivo, com a finali-
dade Q0 d.í.mí.n u í r ("15 r í s cos: de ~roduç3',) ouando se estiver ut.LI i zan

do o sist2ma.

-Ie chuv a para n conSUMO hurv-no p. r',os an ima í S; at r avâ s da. corist ru-

cas8ir~s c da instal~c~o c!.o

pequenos t.anque s nas "",c'uacas e 2m n:;·:'r:",.s.

3.~.4.2. Exnlor2ç3o a0rIcola com ~lantas toleran
tes a seca'Ju )')1êm t.,'1S nerenes

~em a

quí.nte s í.s t·3IT.''1 ~

a) Sistena 12 nroduç~o em 2~ricultura seca
Ea.rmí.nrr") o
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Este s í.s t.erna 113~roduçe() ser~ utilizado no aerjrnen t.o da

di snonh a de ac-U2 ")aré1 se rrllcedor '1u,3.1r.;uertLno de irri0,acã", :no~~

mo sur-Lcmen t.a r , Di:":.í (~ mes-no 2.)Jrescnti".r ·ü"uP.as caz act.c r Ls t í.ces b~

s Lc=rs :'l s abe r e ;~rrr;r2",o e1e 8sr,éci2S t.o Le r ont.ee à so ca , us o de nr~~-

10 0. <1r]ua - ~ ,serno CSDeClflCélS

t.e rmí.nadas de aco r do COI!'. as con cí.coe s de solo e c l í m> Lo ce.í.s , No

que t0Tlre às pÓJ.-tJ.Cn.3 de mane j o ce cu.it uras dev8~se dê'.r ê.:1fase a·':)

ernorc qo :Je variç(~:' :~.2S mcLho r ad as dF.S eSf'lp.cies em é'\Y)reço, ben cono

se dever áo "rr;cnizé~r sistesr..s-3e cultivo (conaô r c.ios , s'J'Jre-'Jl..:m-

tio, et c ) de ~OCb;l utilizar ao r:1áYir.1c;1 'lmi(:~.ad'? c~isnonívelo As

es..,écies ~ ')S sLst ernas de cu.Lt.i vo seó10 '12finid0'7.s em fun--:80 c.i".S

care.cterísticas '::3'. r~'1i?to J d as cor.d.í cóe s de '3010 p clima 8 mer cac'o,

P"?,r:'l ')roc.uç~.~ 1sr5coL'l. n0~·~r:;í) SGr ex""I',r20.'lS ::mtre out.r as é"',S rn-
'1uintes e5,)2cL~s~ ;ÜS:)(~;;() (ITloc;::'::: he rb âoo v) v l"12...>'1on,."I!s orrjo , rnilh~

t.o , ment.í.oca , 'ju:-n:p c t.c , P2.rê~ T)rn;l,uc;:'.o f Lo re st aI D0d2rR0 ser 2X-

T)lor~d~s es~~ci2S n~tiv2S e ex6tic~5, 0 ? nr0duzi~ 0stacaSf 1e-
Ilha. f"".! c~rvã·-") (I ''15 rri!1Ci7)tti s e s:Jécics n.vt Lvas .i.nd i c ade r S?'} 0.S se--

Eucé'ly~tllS cl..~r;é'Ü :ubensi r '"J...J o ci-

t.r.i.odo r'a , Leuca,,,nJ. ~::2.v et c ,

3 0'2 < 1 o 3 o 3x.,,1.)ro.r::?o ,'3.nimal
,

se r e



I'

suf í.cí.en+e "'lar] f.J.zer ' irricrac;;;.0 cor.ven cí.one.I 1 serao Droduzidas

nrnl!)}1r;ar

Nas nra~rie~ades que nrn dis~0nhan de 50U~ s u f'Lc í en te

cul t í.v a

das em re0ime ·je serrue L ro. Ser. v?\ri.J3 as f,:mtes d.c
volumosa pre con í.z adaa o ;., '):olmo tem 8i.:10 é'.. m::.ls :::'ifundidD.o ParR. en

s í.Laçrem, as ~·"'is viáveis ,.tuiJlm::mte s::;':~ S')rC'"0e o rn.i.Lh e t.o , ,eis o

milho sofre r2st.rlções '~.e n re co , 'lutros ti-r;ns 0.2 su")12r.lentiJ.G2o :;03

síveis de se rc.m ::.::'ota'J.os são o quen du , Q jir2.ss'::'l11 FI mand í oce (z >

ma ren'1dél com o tubércu1o), e out ro s t.í.oo s ,'e co>,71iJT!n > f0rP1a V2r-

dep ensilados ou fenados. Os restos 1e cultur~, lar]am~nte
veitad'Js, '3,~'J (11.; val.o r COI'1~r()vé).d"" e ;3,:;!r2.ot(,r:h·~;n élv"11ir'ldos o

A ~Jr:éYluç?O cni:'1."11 ,-ir) 11C·r"l2ste selT1i-~rido de peride

em qr2Jlàe narte ~:"bLorn-rs s a nr')_~u:~:Lr~2. r,,', est r""V', arbuat i, "TO-C rbó-
..•

ae r a

manej ada (:1E-~ medo ..~"'rof'ici l,r c:ê)nc""'niL4.nb::.~'~K~nt:e =. ",í.xim~ nrn,1uçy.'
d as eSY1écics V8C}ot;-':Lsd8·C;,~i;;V2is 2 ~.,i.."'J:" nrr.Jut;ivid·'::.1o animJ.1.1 ,"'=

través c1a21ü(linc;.".~" r..:}rcial ()1)tcd:~1',:") e s+ ré"::" =i rbu a ti v'l-r'lrb,:S~
reo , do es t abe Lec í.n.en to rte eS'l2cies f,:,rrêl,eir·:r: r:~es,,,j5.v2is (herbf

C;]:-~'....'1':le nUmG:':'0 ,..1:? ner,quirl :'1.8 tr'J1'1 51r1 .') conduz i. (i:~f3 21'1.

es t acóe s eXf'.arir.121lt.c1iS!, e Lst o , "li.:J.0o ,].'')2:3ta.cjio Gtutl.l da!:.'"';sta
',jens cul, ti v"!,-,,as !.le1 r·:::;"i5.0 Ln d.i.cam :~ue J ane s a r deste
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t.í.po de ve0etéF~;:1J ser bem r-obre em 0rr~J11ín0.i'1.su é completamente ví.â

vel a Lmol an t.aoâo daqueleU DO de nast-?.qCrrlo Um dos nrob Lemaa Dêi.:t:a

o e s t.abe Le c í.rnerrt.o das nas t aqens c u Lt.Lvada s na z on a semi-áridagteE-,
sido a (lifi·-:~ul{tr:.t(lp. era se e Lí.nu.na r a mat a e r.os t e r í.o r-nerrt.e se nr·8-

parar o so Lo Dare. o semeio 0,.-:S c:ramínea.s o Serão oon s í.der ado s oa.r a

quenos (> D8dios l?rodutcr<-;s; o desI'"\atamentc- ,3 nreTJaro ;:'0 solo ria r a
o plantio d.a J;:t>amInodü a ut.í.Lí.z acao de culturas de s ubsistênci a
no ano ele imDlan·tz:c;;;o da oa s t aoc n e ê. Qsnécie a ser cu.Lt.í.vad e.,

.:1) SUDlement ação a l í.menc a r

A pe~uária do Nordeste ~ caracterizad~ Dor baixos
ín~Llces d.e ~1esernnenho gtais como I idade av anr-ad a ao "3.bate e a pr í,

rnei r=i p·:ricão J :in-tervalo entre partos muít.o Lon oo.s e produc ào de

carne/ha muito b(ü)J~o A quod a de n;3SO s.of r í.da n e -seca e um dos

res:;onsáveis Dor I st o 1 a.l í.ado ao b:"'.iyo de scmpenhc dos an í.meí.a , du-:

r an to a. época chuvoci , ,J5. ter.1 s í.c'o COF·~":TOVé1.do que aoen as COD. SU-

pLernentac ao vo Lunoaa de s Ll a qorn , pal me e cap í.n elefante ve rde r

oos s Lve I evitar a. quo-::la de neso que oco r re no desenvol ví.merrt o dos

an imai s ou Gelo ":1.(~nosa t.e nu â+La ,

Deve-se salientar que al~~ d~ necessidade de se
conho ce r a forraCí,~:üré'l InéÜS e conômí.c> <) r-rodut í.v a , há necessidr.de

Por e xemnl o Q C)S rest'.)S c1C~cul t.ur> •.s é 4."1 mano Lr e mc.is ba r at.a de s u-

entes da ba.ix2 g~alidadG do material 9 da disnonibilidnde insufi-
c í.en to • As s í.ra sendo, ser? e s t udad> a surJ13ment,:tç;.0 alimentar em é
P8Ci'l secA. '')ar'"'1.ni:m.êÜs (bovinos p ovi ~10Sv c'1prinos) c r-í.ado s na c:·}'1

t.Lnrra 2 as di fc; ren b.3S f'ormas de s t; él sunle:nen"léw:=.3o.

U::u. ?2Z definidas "1S p;:squisé1s a se rem Lmo Lerncn t a

01·.,
.•\J s:,:coc1utor i' cons id0 ré'. r os as no ct os dé:'.

pLernen t eç ao doscnod"2.los êl nf vo.I de f):'C:.'nrie.J.2:}""> o



ção dos modeLos envo l V'2 ç Fll<3P.1 de c.CFt0 técnic~ da. exe cucao ~ os as
nectos mais (:;lC'b!l:2.~ ('" ab r-an ocn t as do ~"):cn8,:!SS:) que se .í n.i c i a D.,~J

t.re í.nament.o -:)0 ~'·~~~sntÜ ·~X.?cut- iVO, cont.innê:.~om '1 (18 finic;ão dos

passos a Si;r'~,,: sc..!uid0[~ n é'. if,lnl!lnt.(lç~·,"" d"1~ .: i.ve r s=.s t2 re f as ":lro

1rarr.2,d:::.s e êl.+-in'>.:. '" f,:-,!1e do difue;o d0S n~Gu14:.ad()s oos ít í.vos , [").-

isso, es senc í e í.c1 ,;:~:nn se descreve a ,.:;(;r-'uir~

~0 Proqr0m~ - Os
t~cnic~s d~ nr~~l ~u0erj.~r dever~o ser treinpdos d2~trn d~ enfo-
0ue r.rorxis to '2 03 b~cni('f,scqricr!l-,.s sE::c20 exercitados dur ant.c a
1,m'" 1 "ln + af";o .::.",~ .1-r-'h""lhos_ . ,}..4-.r.~ •. __ ~:c., ,,--'-c.·::;, :-_.:Xv(~t •

prapri0dades A Gere~ trabalh?~as. Al]uns crit~rios narêl. est& sele
ç~o dever~o ser J2fini~0s ~elos t5cnicos l~c~is en1~lvid0S no
ryrC)r:ra!Tla.con+ udo 1 .'J. ti t uI o C!e su~rest~::-'g Lí starn+se os sorru í.nt e s ~

a ) O ;)ro-)riet~ri" deve v í v s r exc}_c:siv~nente d> ,,~-

tiv i dade acrr'~'p8cu5ri';~,

bl O Dro~riet5ri: e ~ nr~nric~~de, ~evem est~r e~
qu ad r ados nas cí';Tlc'ir::3;;s e x í.oi da s 'Jar.,"'. +t en ....Limen to ne Lo POLONO~::-''SS

TE~

maí.o r numc ro de ;r"pried"d2s r do f'f1RI ",e c\"J SUt1S sub-n~<Jiõ'?!Jb,,-:'Tl

defini~~s, S2 f~r 0 caSO"

te todo o ano s

e) O o.rorrr Let â r í.o deve t2r-SG 1'1i",nif'es t ado r'e ce pt.L

desse
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Lnte re s sado »e Las at Lví dnde s de SUR Dronriecé!.d,"3 e que
di r. ri a.?:1'::mte ê! c X(.~cuc~:::> .Io o t l."c"".b::-, ]-1'1.05 dc=, C·~l"l~)C;o

acomnéln~8

r a, i'lS benreltor.J..J.8p:)s SiStCI'l·'13 de cult:.i.vo3 os re cur'sos n....,tu~
r0..1.f) .,

USP"SiI

As Or:;:Uip2S de oe squ i.s edo re s e de t8cnicos do PC.'T..J::-:NOR.~

DESTE r2SPOnSrlV2is Dela ir:mL"~.nti'\.çã~dos 't r ab a.l.ho s de nesguis,;: ,-::.

nível de I'rodut,:;r iI d:~finirão ?.trê'vés de St~US lL:eres iI os t2cnicos
e pe srtu í.s ado r'es que oa r+Lc.ír-ar aao o.iret;-l Q Lnô.í re t ament.e (1n Prc,o.:<.>

graGa de Pesqui~a e suas respe~tivns obri0aç~es.

Apés a Jré~seleç~o d,'ls nrr)Y)ri\_~,':>,des .~ c'lefinido os T)a.:r~

t.Lcí nant.as do traba.lho de »esqut sa a r.Lve I de nrr>c'rier,3de! ;1r.;

Lnst í. t:uiçõe'3 int 3r·~ssa/las se reuni ~-.'1.r. ;'élr2. :=; fo t ua r a se leç~o d-õ:fi
ni.tiva. 11nns s:!leciona''lé'.s ,:3efinit:.i.vament2 as pl":)nri'3c1?des r os

técnicos efetuar?!: um Levan t.amcnto trScniC('=2cOnÔ:01.ic0 D?:Ca. C~.l.D0Vn.

reunião? com ·':)5 mesrios nartici..;);mtes e t)r""")riet,~ri0s o l ane j a r ;:-:::3

atividades a scra;:n i~>lDl<~8enti'lt:l::l3.

Effi ~rincI~io, os trab~lhos --:1e -,esquis? serao irnnl.a.n-caCE..>

dos em pa r t.e <';as ;)rc,rriedades se Lec.í.onadas , onrJ.-,;:, s(~rão ODer2.cJ.nna

Lí.zado s model.oa ,'\~~oxo Lor ar-ao 9 cnvo Lvan do .::>.sat.Lv í.dade s con s íde r-a

das b"" .as i c as ~,l.ra.~:

pélrtici-
par do r-Lan ..:!j'-lr:l2ntog ,=L?,. e xe cucjio de a.lqur1as rn8ri'\çOeS (~ do ilccrr;r-:::

nhamento da s ati ví.dade s a seren i:rrtnl;:mtn.d2.s no imnvel de SU,'01. ·,-v r'o+
pr í ed ade o
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Os custos dos investimentos necessá.rios 0.3.::-2. a LmoLan t a

rem comoat Lve í s corn '~ capacidade r:7.e obt~en,::~\o \~.ecr6.di t.o do imóvel o

CPATSAass2ssor3r~ et~pas 8sDecífic~s dn tr~b~lho ~u?ndo necessã -
r í.o , G r junt.:?.Jr.(:,}Ilt.e com renr:sent:'1nt:.0F' '1:0].SODENE f 'J Secretari21s d~

hqricultur3, roaliz3r~o visitRs requ12res ~s Dzonriedades S91ec10-
das Dara é1Corr:9illlhéli'l'ent.0qlobi'1l dn ProÇf::::'i:1lTv'l.e f21ci1it:'1r o relaciona

Ser:':: ,?Qssív(':!l U~él. ;,:o"c~~Droqri'1nél.c2í.oDin0.C'I.icé"l'\ ('0:'1 for
me f[ados fornc,c:i.:J.os 7)e10 él':;oT1Dil.nh?rnont-.{)sistôtTl.ico e ne l.a ."1.v2liFlc~o

regul'lr dos modoLos , :l.ssi~n corno a incorn',r2.cl-to din~p;ic?, dos r(::sul'-

b) Z'cOD'="2.nh:-lf.lento sôc Lo+e conorní. co o

1\J2.S nroDried2des SClE'ci(mad21S '~ man8j adns pa rc íal.«

mente pe La equip,::! ele ~esquisê'; d2verÊl haY\~!:' o "lcompanhamento s í.s t.e
nático3.-tr.:lV8S de UI'! técnico ê'grícol..'lu ~1,:·"3rvis:i.onado Dor um 3:'}ro-

norio 9 onde ser~o '~_~.of::c.d"1.'-"t.oda s as in +ormacóes sobre s í s t orna de
cult.i.. '10; custos p :":lF".1i:1ade 2 qu an t.í.d=do dos Ln s umos 9 P.1,Ro-àe-obr.l. "

come rc í, -,1i '7~\C~C__ . ...., G. __ 11. ••• L.!.:' '..- ~; f! ete; COM vist~s a 2stiDar os diversos coeficien

Lh=.s d í.s t.Lnt.as r um", o"'.:.rél o tr2.'·, -Lho Y'ealiz?do "'210 »r odut.o r 3 c::Ju-

t.r a riara (1 trab"llho e xecutado »elo:, nesquis,"1.c!nrec; o COq isto; flre'~

tende-se resul·t~dos d.::>ne squ isa con os ro su l t.ados no rria,l

mente obtidos ne Lo '=:"Jric,üt:OL

loso

re (11 i zada uma meC3a t" -con i". nar :LC1:r>aç~an 0rgãos
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envnl v.ídos no Progre.i.l1c. e o ryrodutor pe r a aVc_liac~o das atividades

dc senvo.Lví.d as , (os resultív:Jos obtidos -2 olane j emento das
des Dare. o .,. 1

2"hy)'C) ;-J('~r1 CO_?:. o

par,)

v í s í.-:

Drá'cicas

ni.cos '~:eout.rria Pí~:RI' 3; vi s i.t.>« ('l<,~ ou+.roa pesquis.7·,dor8s i8 1'J.!;p '! S A

iJEPl'i: ; S j vi si t; ,~:,s dE: é:11. It c...,ri.,-J:J de s 2 ()1l-::';:-,!S 1 i:-1.8 ~nnç~s f. 'li s i t as (~..:

nrodutores sol--:·)cionr>.':.los FtS U2P' s e UEPAE' s .Je apo í o p c t c e Es sas 0~
ti vidé'~d;~s t 3;.' 0.. ~:J1'1a.lir:1.~~.rle('2 m-vt í. 'lar os oa.r t í.c inarrt e s nos

S0S níveis p r'erm.itinr10 une Itc'Úcr Cl..ivul(Y1c,ã.o ~0S possíveis

di V2r~'

vos c:t(l Progr~lJT':) 0 com 0 ness0i'Ü tô,-:::ni c.: 2nv()lvid.0 na sua <Jf)E,racio=

naliz aç20Q

"!'lutados dcn tro éios 1':1.3.i8 s í.mr-Las e so uern as ele r:~1.;o.ci"n?Dent.,

1erar um cli80 d~ confi~nQa entre eles e 0~ t~cnicos envolvi~os.

rIos Q

gr'::!'!",a.
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4 o SISTEHÁTICADE ?r~aGRi\\.1AÇÃO

A s1st~m~tic2 de ,roar?maçao de ncsauisa dever~ es-
tar em cGn~')n3nci,J. c: I1 c MANUI.;.L DF ]\ImnU':TR;.cf\C' DO POLONORDESTE

s í st cmât.Lca C.~~· -:;rogrélmacél0 do SiSt_8D:'..E'1.F17',rl\. cuj as

t.r uçôos dOVOJll s er (~()conhoc í.mont.o de to.4.os os Lrrt.c xe s sado s o Eri-:

t rc t.ant.o nLrruman ·~+-a-'?'~ ('~ r'Y"oar"'''''ar-~o --'1"'"~r:::-' so r A,,·t-'lhad"'c co....• _ (_ .J lHO •...; ~-: :.t. •• ....,J _<:1. J..... ~ <.·~llt ":;" Ç.... '.~.~ v ~ ("~", " CI~.; '.••"-_!.".. . I..J _ ~

mo s:)guc

4.1. ~lab0raç30 dos nlancs ~pcrativos

os PLano s Cperativo5 !,J.ra DS PDRrs cons í.de rcôos po La

r;0squisa dev2rãc':::nglob,:".r os 'trabalhos tanto ,:1 nível de Carnno

Experimemt<'ll corno :l nív01 ,]0. I;r)dutor o Dev8rã'J ser ut.Ll.Lz ado s os
fc rmuLâr í.oa usuais d:>~.:;Frg2.cs e nvo L v í.do s . compatibilizando-se
tanto quanto pos sLve l o fo.r-ieo í.men+o das informaqões o

Para a elaboração dos planos operativos ~ niv-:l d2
cada PDRI r dever5, se Ln í.c í er com uma reuniãc da qual participará

al~m da equipe de pesquisadores, os ~~entcs da assist&ncia t5cn!
ca e os princiuais produtores (produtores tlpicos) ai se

...
DOS51-'J,

veL y os re?rc'!sontc-_r..t:cs fJiJ.S agencias (ir; cré0i~D e aosoc í.açôos r u-
r a í.s que éltuaI7',n2. rc'}i';;o o N;=:. s í.s t emàt í.ce de t.a L reunião v além ck

discussão em grupos ," c1evarão co ns t ar visi tas él Flrcas n:~rcscnté1-
tivas do PDRI a fim de verificar aspectos relevantes dos siste-
mas de ~rodução em uso pelos produtor0s,

Os pl.ano s opo r a t i.vo s deverão ser ao ros en tados ao
CPATSA~:;mperíodo a ser do f í.ní.dc ;J2los órgãos envolvidos o Após

uma apreciação global ]"',:.:10 CPATSAe SUDEN'E E; contando-se com o

apoio dos Centros NacLonn.ís de Proôut.os " as Unidades Executoras
serao conv í.dadas para. uma discussão final dê"- p ro qramaç ao apre-
sentada. Convém sa l í cnt.e r qUQ n::sC1uisndores do CPATSl e dos Cen-

tros de Produtos. quando for n caso, juntamente C0m técnicos da

SUDENE e dos 6rgãos executores deverãc visitar os PDRIs ."em upoca
oportuna visando esclarecer e definir pontos relevantes a serem
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cons í.derados na pr~)grar::la.çt10de p,~squi.sa.

h progri'!mar;élc' de pesquisa assim de f í.n.í.da será encamí.

nhe.da ,\ SUDENEpara i3p.rr.)V(~çi1o fina.l e providencias no scnt.ido de

liberar rccurscs.


